
Tema: Combate ao coronavirus: o risco das mutações.

O combate ao coronavírus tem gerado vários embates na sociedade, um exemplo bem

conhecido no mundo foi a peste negra ocorrida na Europa. Assim como esse período, é

verificado no risco das mutações, que quanto menos se sabe sobre a doença, maior o perigo, já

que o vírus evoluí tornando-se agressivo. Nesse sentido, observa-se um delicado problema,

que tem por causas a falta de investimento e o comodismo populacional.

Em primeira análise, a falta de investimento é um desafio presente no problema. Por

conseguinte, o desenvolvimento de vacina e de estudos sobre a doença é de importância, não

podendo considerar apenas uma vacina para várias regiões, podendo ocorrer variações de

eficácia entre elas, assim como apresenta o site "brasil el pais", em que a injeção da Johnson

mostra 72% de eficácia nos EUA, contra 57% contra da África do Sul. Assim fica exposto a

importância de financiamentos para o combate à doença.

Outrossim, o comodismo populacional intensifica a gravidade do problema. Além disso, o

aumento da demanda das Fakes News contribuem de maneira negativa, uma vez que as

pessoas ficam ainda mais confusas e não buscam saber a verdade, acreditando em tudo que

recebem e se tornam seres manipulados. Sendo assim, é importante que seja tirado do silêncio

essa óbice, ocorrida no Brasil.

Portanto, é imprescindível atuar sobre esse problema. Por isso, o Ministério da Economia deve

realizar investimentos na área da saúde, por meio do Ministério da Saúde, a fim de realizar a

compra de vacinas para a população e EPI’s para profissionais da área. Tal ação pode, ainda

contar com programações públicas, como: palestras virtuais, programas de TV entre outros,

afim de conscientizar a população. Paralelamente, é preciso intervir no comodismo da

sociedade presente no problema. Por fim, será possível tornar os preceitos da Declaração

Universal dos Direitos Humanos uma realidade mais próxima.


